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    A obra que abre este capítulo, Escola de Atenas, de Raphaello (Rafael Sanzio), pintada entre 1509 e 1511, reúne imagens de cerca de sessenta pessoas e alguns dos maiores pensadores da antiguidade como Platão, Aristóteles, Sócrates, Epicuro, Pitágoras, Heráclito, Diógenes, Euclides e Ptolomeu estão representados na pintura.




    Embora tenham vivido em épocas diferentes a pintura os coloca no mesmo espaço e tempo como se estivessem dialogando, contando histórias e trocando ideias e visões sobre a vida e filosofia.




    A pintura que se encontra no Vaticano é uma das mais importantes de Rafael e representa a procura da verdade e o amor pelo conhecimento, como motores da mudança e evolução humanas.




    Atente-se aos detalhes das pessoas e seus grupos. Imagine as histórias que estão sendo contadas ali. Quanto conhecimento reunido! As histórias contadas por aquelas pessoas, há milhares de anos, contribuíram para moldar o mundo no qual vivemos hoje.
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    CAPÍTULO 1 - INTRODUÇÃO




    Contar histórias talvez seja a atividade mais praticada pela humanidade. Contamos histórias todos os dias e todas as horas. Além de contadores de histórias somos ainda mais ávidos consumidores delas. Sempre estamos buscando histórias, reais ou ficcionais, para satisfazer nossa curiosidade. Sim, a curiosidade é uma das forças mais poderosas da humanidade e devido a ela saímos de uma caverna e chegamos à lua.




    É a curiosidade que move as pessoas a questionarem o que não entendem e tentar buscar respostas para essas perguntas, tanto no âmbito pessoal como profissional.




    Nossas respostas, quando conseguimos obtê-las, quase sempre são baseadas no conhecimento que temos naquele momento ou depois de pesquisar e explorar sobre o assunto.




    Nos primórdios da humanidade, quando não se conseguia achar uma resposta para satisfazer uma curiosidade sobre um evento da natureza, por exemplo, era comum inventar uma história, independentemente de ela ser real ou não, pois não ter resposta é algo que sempre nos incomodou. Quer ver um exemplo?




    O Urso do Céu




    Uma noite, em um passado distante, um camponês olhava para as estrelas e viu que algumas delas pareciam formar o desenho de um urso. O desenho não era perfeito, mas ele conseguia completá-lo com um pouco de imaginação. De volta à sua vila, começou a mostrar o urso das estrelas para todos e em pouco tempo todos ficaram sabendo daquela figura no céu da aldeia.




    Certa noite, uma das crianças da vila perguntou à sua mãe como o urso foi parar lá no alto do céu. A mãe, sem saber a resposta, desconversou e depois perguntou ao marido, que também não sabia e que perguntou ao amigo, que também não sabia. Quanto mais a pergunta viajava, mais a resposta se repetia, até que um dia perguntaram para um caçador que passava pela aldeia. Ele disse que responderia, mas só contaria à noite e com todos reunidos no centro do vilarejo.




    O caçador, depois de terminar seu jantar foi até a multidão, que imediatamente ficou em silêncio. Então, apontando para o urso nas estrelas, disse:




    “Essa história que vou contar ouvi do meu avô quando ainda eu era criança. Ele por sua vez, ouviu de seu avô que também escutou a história do seu avô que repetiu também a mesma história, que já vinha sendo contada há muitas gerações em nossa família.




    Pois bem, nas altas montanhas ao leste do mar, onde crescem os frondosos e gigantes cedros, havia um urso negro de tamanho descomunal. Ele vivia no interior mais escuro da floresta e seus pelos se fundiam com a escuridão, tornando-o quase invisível para quem lá se atrevesse a lá ir. De tempos em tempos, quando não encontrava cervos para se alimentar, o urso saía da floresta e matava alguma ovelha que pertencia a alguém da nossa comunidade.




    Cansados de perder seus rebanhos, a vila chamou três caçadores que foram atrás do urso para matá-lo. Na primeira tentativa atiraram três flechas que erraram o urso e deram oportunidade para que ele saltasse para uma montanha mais alta. Três meses se passaram até que os caçadores encontrassem o urso em uma floresta com suas árvores carregadas de folhas verdes e espessas, mas que não escondiam o urso que partiu em fuga. Atiraram suas flechas e uma delas acertou o urso e o fez sangrar pela floresta. Seu sangue tingiu as folhas das árvores e elas se tornaram vermelhas e depois laranjas, para em seguida caírem das árvores. Nesse momento, o Urso usou suas forças, deu um salto para o céu e se transformou nas sete estrelas que vemos hoje. Para lembrar sua ida para o céu, todos os anos após o verão, as árvores perdem as folhas que transformam o chão da floresta em um tapete vermelho e laranja.”




    Com essas palavras, o caçador, ao redor da fogueira no centro da aldeia, apontou para a constelação de Ursa maior e todos olharam para o céu para contemplar a imagem do urso.




    Quando baixaram seus olhares, o caçador tinha desaparecido. Era Orion, a constelação do Caçador, que se transformara em um homem para contar a história e voltara aos céus. Mas essa é outra história…




    Talvez hoje, se uma criança olhar para o céu e perguntar como aquele urso foi parar lá, seus pais irão fazer uma pesquisa pelo celular e responder algo como:




    “Essas estrelas fazem parte de uma constelação chamada Ursa Maior que faz parte da Via Láctea formada há 13 bilhões de anos.”




    Eu sinceramente, se fosse essa criança, gostaria de ouvir a primeira história. Ela me motivaria a buscar outras constelações e descobrir a sua história.
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    O poder da narrativa




    Nós crescemos ouvindo histórias. Em nossa infância elas foram tão fundamentais como o sono e, pensando um pouco, muitas elas foram contadas para dormirmos.
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    Em algum momento começamos a acumular histórias, aquelas que ouvimos e o mais importante é que passaremos a criar uma história própria baseada em nosso dia a dia. Essa história será compartilhada em algum momento com outras pessoas que poderão ser do seu núcleo familiar, como filhos e netos, ou então em um ambiente externo onde a sua história irá impactar a vida de outras pessoas. Você não tem ideia de como uma simples frase sua pode mudar a vida de uma pessoa, para o bem ou para o mal.




    

      [image: ]

    




    Você passou pela infância, adolescência e entrou no mundo adulto. Pode ter estudado, se formado em alguma profissão, se tornado um especialista e em algum momento ministrará uma palestra usando seu conhecimento técnico e suas experiências pessoais combinados para entreter, ensinar, motivar ou vender uma ideia para aquela audiência.




    Não importa em que ponto de sua jornada você esteja, saber transmitir uma ideia, um conceito ou qualquer informação de forma adequada fará toda a diferença para alcançar um objetivo que depende do seu poder para convencer alguém sobre o que você está falando, ou simplesmente obter um sorriso de quem te escutou.




    A forma adequada a qual nos referimos depende do objetivo que você quer alcançar. Para tal você terá de engajar sua audiência e mantê-la curiosa sobre o que você está falando ao longo de sua narrativa. Falhe nisso e você estará fadado ao fracasso.




    Pode parecer simples, mas não é. 




    Uma das formas de atingir esse objetivo é a utilização da técnica de storytelling, que consiste em transmitir um conteúdo através de um enredo bem elaborado e de uma narrativa envolvente usando em conjunto palavras e recursos audiovisuais apropriados. Se a tradução direta de storytelling é contar histórias, o que pode nos remeter inicialmente à contação de histórias infantis, a verdade é que essa técnica pode ser usada com muito sucesso nos mais diversos ambientes da sua vida, inclusive nos profissionais.




    Qual é o objetivo desse livro?




    Trazer até você conhecimento para poder desenvolver seu poder de narrativa utilizando técnicas e métodos eficientes desenvolvidos a milhares de anos pela humanidade e incentivá-lo a iniciar algumas práticas diárias que, ao longo de algum tempo, transformarão suas habilidades de transmitir conteúdo de forma mais eficiente para a sua audiência.




    O livro tem a intenção de introduzir conceitos e práticas que envolvem diferentes áreas de conhecimento humano. Cada capítulo do livro apresenta um tema que por si só deve ser objeto de um livro inteiro, e de fato você encontrará muitos livros que se aprofundam nesses temas. Portanto tome esse livro como um início para a incrível jornada do storytelling.




    Para quem esse livro se destina?




    Para profissionais de qualquer área que precisam comunicar suas ideias de forma convincente à sua audiência. Para aqueles que desejam criar de forma envolvente histórias, contos e obras ficcionais. Para quem deseja descrever de forma cativante histórias sobre fatos reais. Para quem deseja expandir seus conhecimentos sobre o incrível universo do relacionamento humano através das histórias, onde somos coadjuvantes em algumas e protagonistas em outras.




    Como atingiremos esse objetivo?




    Primeiramente iremos fazer uma viagem pela história da narrativa, entender seus princípios e como ela evoluiu durante o amadurecimento da humanidade.




    Por mais técnica que seja sua área de atuação, entender como funciona a mente humana e sua necessidade de ouvir os fatos de uma forma que seja fácil e envolvente é essencial.




    Conheceremos três técnicas de narração de história comprovadamente eficientes para que você possa elaborar suas narrativas futuras com mais confiança.




    Prática:




    Para ser um bom contador e criador de histórias você precisa ouvir muitas histórias, ler muitos livros, assistir muitos filmes e escrever muito, mas muito mesmo. Você será incentivado a executar diversas tarefas práticas durante os capítulos, pois acredito que a prática é a melhor forma de assimilar os conhecimentos. Não, esse não é um livro teórico. Se você se comprometer aqui e agora a seguir as atividades propostas por mim, pode ter certeza de que terminará a leitura com uma visão diferente de como se relacionar com o mundo ao seu redor. No final do livro você encontrará uma lista de livros e filmes em que me baseei para criar exemplos e atividades ao longo dos capítulos assim como outras sugestões de leitura.




    1 Um caderno de anotações em papel ou digital é essencial para você acompanhar esse livro. Nele você executará diversas atividades e fará um registro de muitos fatos que nós utilizaremos em momentos oportunos do livro, ou seja, o seu caderno de anotações é a extensão desse livro e sem ele apropriadamente preenchido com as atividades, seu aprendizado ficará aquém do ideal e isso nem eu nem você queremos, certo?




    2 Você pode usar o seu celular para manter suas anotações ou até mesmo seu computador. O importante é manter um registro do que for solicitado ao longo dos capítulos.




    Temos que começar uma atividade com a convicção de que vamos fazer o melhor e esse livro só funcionará bem se houver uma parceria entre nós.




    A escrita é a base da criação de histórias. Se o seu objetivo é criar um podcast, filme de ficção, vídeo para o seu canal do YouTube, uma apresentação de powerpoint, um workshop ou relatório para sua empresa, você terá que escrever antes de executar a sua tarefa.




    Esse livro não será um guia de redação, mas gastarei algum tempo apresentando diversas técnicas que tornarão suas palavras muito mais sedutoras e saborosas aos olhos e ouvidos de quem as recebe.




    Muito bem, depois de fortalecermos nosso poder descritivo através das palavras e que será usado em qualquer área do conhecimento, vamos navegar pelos diferentes mares do storytelling. Uma mesma história tem que ser contada explorando todas as ferramentas que cada meio oferece.




    Dedicaremos capítulos ao storytelling audiovisual onde você conhecerá os elementos essenciais que devem ser usados na linguagem visual, usando imagens e fotografias para contar uma história. Em seguida veremos como criar histórias através de vídeos.




    Nesse ponto onde já teremos o embasamento necessário, vamos criar projetos reais usando esses conhecimentos e encontraremos um capítulo inteiramente dedicado ao storytelling usando o celular como ferramenta para todos os processos criativos e de produção de uma história.




    Vamos abordar na sequência o storytelling e as mídias sociais para que você possa fazer o melhor uso do que aprendeu até aqui no seu dia a dia pessoal ou profissional nessas mídias.




    Em seguida partiremos para o storytelling dentro das empresas e como você poderá usar a técnica para criar apresentações que se tornarãoam inesquecíveis e muito mais impactantes.




    Veremos também como usar o storytelling para te ajudar a conquistar uma nova posição profissional e, ao final, como se vender melhor para o mundo.




    A primeira metade do livro focará nos aspectos teóricos (mas com bastante prática) e criativos do storytelling para que você possa, na segunda práticar, desenvolver e contar histórias usando os recursos tecnológicos que temos a nossa disposição.




    O que você precisa para ler esse livro?




    Determinação em mudar a forma como você escreve a sua própria história. Comprometimento para realizar as atividades propostas que têm como finalidade expandir seu poder de narrativa e visão do mundo que o cerca. Um bloco ou caderno de anotações que será usado intensamente. Disposição de nunca deixar um porquê sem resposta.




    Se você aceitar essas provocações, a leitura desse livro será transformadora e para mostrar o seu comprometimento com você mesmo peço que complete o parágrafo a seguir com o seu nome.




    Compromisso




    Eu, , me comprometo com a proposta desse livro e me empenharei para desenvolver as atividades propostas ciente de que elas são essenciais para obter o máximo de aprendizado.




    Te aguardo nas próximas páginas.




    O Autor 




    Jose.antonio@ramalho.com.br | IG: @joeramalho




    www.ramalho.com.br
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    CAPÍTULO 2 - EVOLUÇÃO DO STORYTELING




    O storytelling evoluiu ao longo da história influenciado pelo avanço das habilidades humanas e pelo surgimento de novas técnicas, tecnologias e meios físicos de armazenamento das histórias. A geografia também influenciou a velocidade com a qual o storytelling evoluiu em função de recursos e culturas regionais.




    A tradição oral




    A transmissão oral de histórias remonta a diferentes épocas da pré-história dependendo da sua área geográfica. Usando a narrativa verbal pura e, posteriormente, músicas ou poemas sempre recitados de cor, as histórias eram passadas de geração a geração.




    A Odisseia e a Ilíada de Homero foram criadas em torno de 1200 a.C., mas seus registros sob a forma de texto apareceram apenas quinhentos anos depois, em torno de 700 a.C. A Epopeia de Gilgamesh ocorreu por volta de 2700 a.C. e foi transmitida verbalmente até ser registrada em tábuas de argila pelos sumérios por volta de 2000 a.C.
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    Desenhos




    Entre 40 e 30 mil anos, pinturas em paredes de cavernas surgiram como uma evolução e suporte para a narrativa oral. Elas permitiam que novas gerações soubessem de um fato mesmo sem a presença física de um narrador.




    Linguagem pictográfica




    Entre 5 e 4 mil anos atrás, os desenhos evoluíram para uma linguagem pictográfica baseada em símbolos que, dispostos em conjunto, transmitiam não uma imagem, mas uma mensagem. Esse formato, conhecido como linguagem hieroglífica, foi um dos primeiros sistemas de linguagens escritas.




    Palavras escritas




    Evidências de sistemas de escrita são encontrados desde 9 mil anos atrás. Apenas cerca de 4 mil anos atrás os alfabetos foram estabelecidos da forma como os conhecemos. Transcritas para diferentes meios, como tábuas de argila, pedras ou algum tipo de papel, eles evoluíram de combinação de desenhos para palavras propriamente ditas. A maioria dos alfabetos atuais deriva do alfabeto fenício.




    EVOLUÇÃO DO ALFABETO
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    Embora a escrita tenha facilitado a propagação das histórias, separando a presença física do emissor da do receptor, o acesso aos textos era privilégio de poucos devido ao alto custo de produção. Isso mudou com a invenção da prensa de Gutenberg no século XV, que iniciou um processo de distribuição e propagação em uma velocidade e alcance global.




    Novas mídias




    Por cerca de quatrocentos anos, até o surgimento da revolução industrial no século XIX, as formas de transmissão de histórias continuaram iguais. Mas em apenas 150 anos o mundo passaria por uma mudança nunca vista antes. A eletricidade permitiu o desenvolvimento de novos meios de comunicação que quebravam a barreira física da narrativa, permitindo que ela chegasse aos quatro cantos do planeta de maneira instantânea. Telefone, rádio, televisão e internet ampliaram as possibilidades das narrativas a novos patamares que ainda estão sendo entendidos por nós. Vejamos agora uma cronologia dessa evolução.




    Uma breve linha do tempo da evolução do storytelling




    Pré-história




    As origens do storytelling remontam aos tempos pré-históricos onde as histórias eram passadas às novas gerações em reuniões ao redor de uma fogueira e posteriormente através de pinturas em paredes.




    Sumérios




    A criação de um sistema de escrita cuneiforme, baseado em símbolos gravados em tábuas e cilindros de argila marcou o uso da escrita e a produção da primeira história registrada pelo homem, o Épico de Gilgamesh.




    Antigo Egito




    O storytelling era usado para comunicação, entretenimento e para fins religiosos. Com o uso da escrita baseada em hieróglifos, o registro e a propagação das histórias se tornaram muito mais amplos.
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    Grécia Antiga




    Através de poemas os gregos contavam as histórias de seus heróis e as origens da humanidade. Homero, autor da Odisseia e da Ilíada, é considerado o pai da literatura ocidental.
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    Mosaico de Ulisses amarrado ao mastro de um navio para resistir às canções das sirenes, de Dougga, expostas no Museu Bardo (Tunisia)




    China/Japão




    Na Ásia, uma técnica chamada teatro de sombras se tornou muito popular usando bonecos de papel cuja silhueta era iluminada e projetada em uma superfície onde. Junto com alguém narrando, uma história era contada.
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    Idade Média




    Os trovadores eram artistas itinerantes que entretinham população e as cortes com histórias contadas e acompanhadas de música.
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    Gutemberg e a prensa




    Embora as histórias tivessem sido registradas em diversos meios físicos como papiros e pergaminhos, seu alto custo limitava o seu acesso apenas aos mais abastados ou religiosos. Em 1456 é publicado o primeiro livro no formato que conhecemos hoje, a Bíblia. Em 1609 apareceram os primeiros jornais diários impressos tipograficamente. A invenção da prensa permitiu a produção mais barata de livros e o registro de histórias que passavam a atingir um número muito maior de receptores.
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    O rádio




    No século XIX a revolução industrial teve um impacto enorme no storytelling A invenção do rádio permitiu que as histórias superassem os limites geográficos e pudessem atingir outros continentes e milhões de ouvintes. Dessa forma, a narrativa oral atingiu sua plenitude de alcance. As pessoas não precisavam sair de suas casas para ouvir histórias. O fenômeno das radionovelas levava milhares de família a se reunir ao redor do rádio para escutar seus galãs e mocinhas em suas histórias românticas ao longo de inúmeros episódios.
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    Cinema




    Nascido em 1895 através dos irmãos Lumière, revolucionou a forma de se contar histórias acrescentando a dinâmica do movimento das imagens e adaptações do texto original para o novo formato. Com a adição do som aos filmes a partir de 1927 uma nova camada de envolvimento com a história foi adicionada. Se o filme conta a história, o som e a música trazem a emoção. O que seria do filme Tubarão sem a trilha sonora que indicava a aproximação do esqualo ou o crescente grau de suspense da trilha de Psicose de Alfred Hitchcock?
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    Comparação de três versões, filmadas por Louis Lumière, respectivamente, em março de 1895, março de 1896 e agosto de 1896. - Manuel Schmalstieg




    Televisão




    A segunda metade do século XX viu o crescimento da TV, trazendo o consumo de histórias audiovisuais para dentro de nossas casas, ampliando as possibilidades de segmentação de histórias através dos seriados e novelas que permitiam contar uma história em episódios semanais ou diários por semanas, meses, anos e décadas. Como curiosidade, a novela inglesa Coronation Street foi ao ar em dezembro de 1960 e está em produção até os dias da escrita desse livro, 2022 completando 62 anos.




    Nas séries televisivas, Law and Order – SVU foi ao ar em 1999 e em 2022 completou 23 anos ininterruptos.




    Internet




    Com a chegada da internet, o mundo do storytelling foi colocado de cabeça para baixo, pois ampliou de forma infinita a quantidade de criadores de histórias usando texto, voz, música, filmes e qualquer combinação entre eles. Conteúdos globais e disponíveis instantaneamente.




    Histórias em tempo real ou produzidas tradicionalmente, gratuitas ou pagas: a internet mudou para sempre a forma de se contar e consumir histórias.




    Tudo ocorrendo em diversos dispositivos e tendo o celular como a principal ferramenta de criação e consumo de histórias.
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    Transmídia storytelling




    A diversidade de dispositivos e formatos de consumo de história abriu as portas para a criação de histórias que podem utilizar as características específicas de cada reprodutor e ampliar a experiência do receptor como a inclusão de realidade aumentada em um celular ou informações adicionais disponíveis em diferentes meios de reprodução, como um console de jogos.




    A transmídia permite que um consumidor entre em um universo usando diferentes portas. Alguém pode ler um livro, ou assistir um filme, jogar um jogo, comprar um boneco de ação ou um brinquedo para depois continuar a adentrar em outras camadas ou níveis diferentes da história principal ou ir diretamente para uma sub-história.




    Tomando o universo de Star Wars como exemplo é possível que alguém entre em contato com Star Wars em 2022 através da série O Livro de Bobba Fett, que relata as aventuras do personagem e que era um coadjuvante menor da primeira trilogia, e depois assista toda a saga da família Skywalker nos filmes clássicos da franquia.




    Enfim, storytelling sempre será uma técnica da narrativa cativante não importando onde ela será contada.
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    Proposição de atividade prioritária




    É importante você acompanhar um pouco da evolução recente dessa transformação. Para tal vamos experimentar as muitas sensações que diferentes épocas nos traziam como expectadores. Todos os vídeos mencionados você encontrará na internet.




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            

              [image: ]

            


          



          	

            Assista ao primeiro filme de ação feito em 1903, The Great Train Robbery (12min)




            https://youtu.be/In3mRDX0uqk
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            Assista ao filme de ficção Da Terra à Lua, de Julio Verne de 1902 (13 min). Procure assistir uma versão que não tenha legendas adicionadas posteriormente ao filme para ter uma experiência mais real, usando apenas o visual.




            https://youtu.be/BNLZntSdyKE
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            Experimente o poder da narrativa oral escutando algum episódio de uma antiga radionovela. Busque A vidente e o Vigarista, de 1980, e certamente encontrará os episódios disponibilizados pela EBC. O link mostrado a seguir é para facilitar sua busca, mas pode ele poderá mudar ou ser excluído eventualmente.




            https://radios.ebc.com.br/vidente-e-o-vigarista/2022/02/vidente-e-o-vigarista-1o-episodio


          

        


      

    




    Reflexões




    Enquanto nos primeiros filmes mudos você via exatamente o que acontecia, sua imaginação tinha que ajudar nas hipotéticas falas ou sentimentos aos quais os personagens estavam envolvidos. Como eram sem som, muitos cinemas possuíam orquestras ao vivo para adicionarem uma trilha sonora e aumentar a experiência do filme.




    Já na radionovela, em um audiolivro ou em um podcast, você ouve uma descrição de cada personagem ou do ambiente na qual a cena transcorre de forma detalhada e envolvente, mas precisa usar sua imaginação para criar a imagem fotográfica daquela descrição e com isso ver a cena se formando em sua mente.




    Reflita sobre a evolução do visual de um filme de ficção cientifica comparando A Viagem à Lua com os filmes atuais.




    No próximo capítulo vamos conversar sobre a evolução do personagem do herói das histórias ao longo do tempo.
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    CAPÍTULO 3 - A EVOLUÇÃO DO HERÓI




    Quase todas as histórias que conhecemos através de filmes e livros giram em torno de um personagem principal e que é o herói da fábula, conto, filme ou saga. É por ele que torcemos e nos aliamos em sua jornada para superar os desafios que se antepõe a ele.




    Mas o que é um herói?




    Vejamos algumas definições encontradas na internet:




    1 Indivíduo que se destaca por um ato de extraordinária coragem, altruísmo, valentia, força de caráter ou outra qualidade considerada notável.




    2 Aquele que é admirado por qualquer motivo, constituindo o centro das atenções.




    3 No cinema e literatura, é o protagonista da história.




    4 Na mitologia, é uma personagem nascida de um ser divino e outro mortal.
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    Ao longo do tempo, os heróis se ajustaram ao contexto histórico, geográfico e social de sua época. Dos primeiros heróis mitológicos existentes, quase sempre fruto da imaginação humana para explicar atos da natureza, aos heróis fantasiosos, mas baseados em fatos puramente humanos sem a presença mágica ou divina, temos um longo desenvolvimento de personagens e situação.




    Os gregos contextualizavam o herói em um patamar entre a humanidade e divindade. Quase sempre o herói era um semideus, com um pai ou mãe humanos e a outra parte vinda de um Deus ou Deusa. À medida que o conhecimento humano se desenvolvia nas diversas áreas das ciências, explicações para atos da natureza e, consequentemente, explicações mitológicas perdiam sua validade como verdadeiras e migravam para o lado da ficção. Isso não eliminou a função do herói nas gerações seguintes, mas humanizou sua figura, incluindo também as fraquezas que fazem parte de todos sem tirar sua principal função, que é a superação diante dos desafios e em última instância, a vitória do bem sobre o mal.




    Os heróis podem ser locais ou universais. Nos contos de fadas, a abrangência da aventura é regionalizada. Normalmente ficam dentro de um reino ou uma floresta, por exemplo. Os heróis tribais exaltam fatos e atos associados a um grupo ou região. Já os heróis universais trazem uma mensagem ou valores que são facilmente entendidos pelo mundo todo.




    O herói primordial




    Os heróis primordiais são aqueles associados às mitologias. A maioria deles tem alguma relação com algum deus, que pode ser um dos seus pais ou marido/esposa.
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    Ulisses e as Sirenas por John William Waterhouse - National Gallery of Victoria




    Quase sempre privilegiados de alguma forma em seu mundo, suas aventuras são distantes da realidade cotidiana. Quase sempre suas aventuras contam com elementos mágicos ou ajuda divina (Gilgamesh, Aquiles, Hércules e Teseu).




    Os cavaleiros românticos – Séculos X a XIII
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    foto: Berendey_Ivanov / Andrey_Kobysnyn (Pexels)




    Associados ao mundo medieval, são privilegiados socialmente. Eles fazem suas próprias escolhas e possuem altos padrões morais. Embora presentes em fábulas como as do Rei Arthur e seus cavaleiros, eram também de carne e osso (El Cid, Saladino).




    Heróis da Era das Descobertas – Séculos XIV e XV
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    Marcus Gheeraerts, Sir Francis Drake Buckland Abbey, Devon




    Os heróis dessa época eram acima de tudo empreendedores em busca de fortuna.




    Criavam uma empreitada, conseguiam patrocínios estatais e partiam rumo ao mundo desconhecido. A moral não era mandatória, e corsários e piratas se encaixavam no perfil como Cook e Magalhães. Francis Drake foi o mais famoso corsário a serviço da coroa britânica. Esses heróis, em sua maioria, eram de classes abastadas ou da realeza.




    Heróis pitorescos




    A partir do século XVI surgiram os heróis pitorescos. Pitoresco é um adjetivo relacionado à arte e designa as qualidades plásticas e visuais de personagens curiosos ou bizarros. Ficcionais ou baseados em pessoas reais, eram personagens que surgiam do proletariado e buscavam algum tipo de justiça social, mas nem sempre. Alguns eram quase criminosos ou totalmente, mas com alguma característica cativante, como Robin Hood, Zorro ou o pirata Jack Sparrow. Por exemplo, Johnston McCulley, autor de Zorro, encontrou a inspiração para o personagem em Joaquim Murrietta (1829-1953), um mexicano que veio para a California durante a corrida do ouro. Depois de ter sua mulher estuprada e morta, ele tomou a justiça nas próprias mãos vingando sua morte e tornando-se um bandido justiceiro.
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    Poster de lançamento no cinemado filme de 1940 “The Mark of Zorro”.




    Copyright by Twentieth Century–Fox Film Corp. MCMXL” - Scan via Heritage Auctions.




    Herói cidadão
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    Cada vez mais longe da ficção, pessoas comuns são nomeadas como heróis ou heroínas por atos de bravura ou ao grande risco que se expõem para ajudar outras pessoas.




    Por exemplo, pessoas comuns que eram colocadas à prova durante um evento onde eram forçadas a sobreviver ou salvar outras pessoas. Robinson Crusoé ou o moderno Tom Hanks em Castway (O Náufrago) que precisaram sobreviver em uma ilha após um naufrágio. Os Sobreviventes dos Andes que, depois da queda de seu avião na Cordilheira, foram postos à prova e tiveram seus valores questionados para sobreviver depois de recorrerem ao canibalismo. Esse conceito é cada vez mais cotidiano e um exemplo atual são os profissionais da Saúde que enfrentaram o desconhecido Covid-19 para salvar milhões de pessoas, colocando suas próprias vidas em risco. O herói cidadão não escolhe ser herói, ele é quase sempre forçado a sê-lo.




    A vida cotidiana cinematográfica




    Nós não voamos, não temos superpoderes tampouco armas extraordinárias, mas usamos nossas habilidades, capacidades e aprendizado para vencer as dificuldades diárias.




    Cada um de nós tem sonhos, quer ter sucesso, encontrar o amor, ser famoso e realizar muitos desejos. O cotidiano se transforma em uma aventura na qual o tempo dirá se fomos heróis, vilões ou fracassados. Cada dia é um filme em que somos os personagens da história. À medida que o conhecimento humano foi se ampliando, os heróis foram se distanciando do mundo mágico e fantasioso e se aproximando da realidade humana.
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    Cada vez mais o título de herói passou a ser atribuído a pessoas que foram pioneiras em alguma área do conhecimento ou que superaram limitações físicas e científicas de suas épocas. Os astronautas dos programas espaciais norte-americanos são exemplos de heróis que arriscaram suas vidas atrás do objetivo de explorar o espaço e chegar até a lua. O processo todo do projeto Apollo foi um pouco mais difícil do que aquele narrado no livro e no filme de Júlio Verne, não é mesmo?




    A ficção moderna resgata o mundo fantástico para podermos, por alguns momentos, sairmos da dura realidade e viver momentos únicos desprendidos das leis da física e das regras sociais e morais que nos são impostas. É uma válvula de escape da nossa, quase sempre, dura realidade.




    O herói e o gênero
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    Hércules Obtendo o Cinturão de Hipólita - Nicolaes Knüpfer - Hermitage Museum




    Assim como o perfil do herói foi mudando ao longo do tempo, temos que notar que os heróis primordiais eram em sua maioria homens, brancos, fortes e com facilidades sobre os que os rodeavam. Por mais de 3 mil anos esse perfil regeu as histórias ficcionais e romances.




    Aos poucos, heroínas foram surgindo ao longo da história, mas quase sempre tendo que se masculinizar na aparência ou atitudes.




    Hipólita, a rainha das Amazonas gregas, que se mutilavam tirando um seio para poder atirar melhor com o arco, é um dos mais remotos exemplos. A rainha da Síria, Zenobia, que lutou contra o império romano, Joana D’arc em sua armadura lutando contra os ingleses, Nakano Takeko, uma mulher samurai que lutou contra o exército Imperial japonês na década de 1860 são exemplos reais dessas valorosas mulheres que assumiram funções tipicamente masculinas à sua época.
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    Foto de uma atriz ou geisha posando como Nakano Takeko, a famosa guerreira samurai (Onna-musha) do domínio Aizu.




    No cinema, a atriz Sigourney Weaver em Alien ou a personagem Sara Connor em Terminator são alguns exemplos dessa personificação masculina. É claro que existem histórias onde o lado feminino não precisou ser sufocado pela heroína.



OEBPS/image/img-002.jpg
o





OEBPS/image/img-045.jpg
[l

NOA AR
BONE st





OEBPS/image/img-029.jpg





OEBPS/image/img-010.jpg





OEBPS/image/img-302.jpg
il
TP





OEBPS/image/img-290.jpg





OEBPS/image/img-095.jpg





OEBPS/image/img-348.jpg
FMhpDER
wxn WYY !





OEBPS/image/img-001.jpg





OEBPS/image/img-124.jpg





OEBPS/image/img-161.jpg





OEBPS/image/img-017.jpg





OEBPS/image/img-004.jpg





OEBPS/image/img-315.jpg
20y (13 |






OEBPS/image/img-021.jpg
i\





OEBPS/image/img-365.jpg
O]

A
i
O[22





OEBPS/image/img-003.jpg





OEBPS/image/img-080.jpg
e

[
‘./

"






OEBPS/image/img-016.jpg





OEBPS/image/img-174.jpg





OEBPS/image/img-020.jpg
Oo





OEBPS/image/cap-02.jpg
CAPITULO 02
EVOLUCAO DO
STORYTELLING






OEBPS/image/img-075.jpg





OEBPS/image/img-007.jpg





OEBPS/image/img-368.jpg
2





OEBPS/image/img-015.jpg





OEBPS/image/img-067.jpg





OEBPS/image/cover.jpg
STORYTELLING

CATIVANDO COM A NARRATIVA

Técnicas pard criar conexoes com pessods e empresds






OEBPS/image/img-023.jpg
S gk 7

T
AN L

&






OEBPS/image/img-006.jpg





OEBPS/image/cap-01.jpg
CAPITULO 01 _
INTRODUCAO






OEBPS/image/img-008.jpg





OEBPS/image/cap-03.jpg
CAPITULO 03 .
A EVOLUCAO
DO HEROI






OEBPS/image/img-326.jpg
> NN
X e
o8 Beommnel
2
Nl 12
A\ B
N
oo
O e T O
e a.a
M0 b OO
melzelz
of s B e B
BN e N
O e
@z
oo
SRR -y
BSM D=
B
R
AT
R
um il i






OEBPS/image/img-278.jpg
a0 A - e






OEBPS/image/img-421.jpg





OEBPS/image/img-415.jpg





OEBPS/image/img-014.jpg





OEBPS/image/img-005.jpg





OEBPS/image/img-455.jpg





OEBPS/image/img-031.jpg





OEBPS/image/img-022.jpg
&
e
PO





OEBPS/image/img-009.jpg





OEBPS/image/img-366.jpg





OEBPS/image/img-110.jpg





OEBPS/image/img-471.jpg
THe anm_‘"
TininfoBBERY





OEBPS/image/img-416.jpg
=l =]
o
ORasar





OEBPS/image/img-018.jpg





OEBPS/image/img-136.jpg





OEBPS/image/img-013.jpg





OEBPS/image/img-411.jpg





OEBPS/image/rosto.jpg
JOSE ANTONIO RAMALHO

STORYTELING

CATIVANDO COM A NARRATIVA
Técnicas para criar conexdées

ACTUAL





OEBPS/image/img-417.jpg





OEBPS/image/falso-rosto.jpg
STORYTELING

Técnicas para criar conexées
com pessods e empresdas





OEBPS/image/img-209.jpg





OEBPS/image/img-337.jpg





OEBPS/image/img-019.jpg





OEBPS/image/img-440.jpg





OEBPS/image/img-012.jpg





OEBPS/image/img-148.jpg





OEBPS/image/img-011.jpg





OEBPS/image/img-072.jpg





